
OS CUSTOS DE PRODUÇÃO EM AGRICULTURA * 

Josuê Leitão e Silva ** 

1. INTRODUÇÃO 

De há muito, a agricultura deixoude ser atividade auto-sufi- 

ciente, para se tornar comercial. Agora, proporciona meios aos que 

dela cuidam, não só de subsistência e bem-estar, como ainda de 
constituir riqueza. Em outras palavras, êum empreendimento lu- 

crativo. 

A agricultura moderna, segundo GALVAO (3), requer o em- 

prégo de normas economicas e de novas tecnologias, auxiliada pela 

Contabilidade Agrícola, que funciona como "elemento de controle 

da economia de uma emprêsa", 
Através da Contabilidade, é possível levantar o custo de pro-- 

dução de cada empreendimento empresarial. Assim, o agricultor 

enfrenta os mercados consciente de como fazê-lo e, sobretudo, por 

quanto convém vender seus produtos. 

No princípio, as estimativas dos custos contribuiam para a 
determinação dos preços de mercado. Hoje, é o mecanismo do mer- 

cado e as leis da oferta e procura que os determinam. No presente 

trabalho, procura-se mostrar como podem ser levantados os custos 
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de produção dos produtos agropecuarios, ecomo os agricultores po- 

dem verificar sua posigao, relativamente aos preços de mercado, 

2. CONCEITO DE CUSTO DE PRODUÇÃO 

É do domínio dos economistas rurais o conhecimento dêste 
assunto, entretanto, na sua apuração, discordam economistas e con- 

tabilistas. 
Para a produgio de uma utilidade qualquer, é necessario 

combinar os varios fatores de agentes da producdo. Estes elemen- 
tos são: terras, benfeitorias, equipamentos, capital e o homem agin- 

do dentro de uma das seguintes modalidades. 
T 

a. Como energia fisica, muscular. 

b. Como administrador. 
c. Como supervisor. 

Qualquer dêstes elementos, por menor quetenha sido suapar- 

ticipação na produção, têm um custo, e daí procurarem os econo- 

mistas rurais definir o custo de produçao, como o somatório de to- 

dos os encargos da emprêsa, para a obtenção de determinado pro- 
duto. Em outras palavras, ¢ o valor de todos os fatores e agentes 

empregadus na produçao de uma uuhdade, sendo equivalente ao sa- 

crifício monetario realizado pela emprésa, para a obtengao do pro- 

duto. 

3. TEORIA DOS CUSTOS DE PRODUCAO 

O estudo tedrico do custo de produgio ocasionou a determi- 

nagao dos chamados: 

a:. Custos explfcitos 

b. Custos ímplfcitos 

a. Os custos explícitos de produção são todos os que resul- 
tam de atos e fatos administrativos, que determinaram despesas 

monetârias, convenientemente registradas pela Contabilidade das 

emprêsas, o que equivale dizer, constam de todos os pagamentos 

efetuados pelo uso dos recursos diretamente comprados ou contra- 

tados. 

b. Os custos nnphcxtos de produção constam dos custos 

dos recursos que a empresa rural ja possui, quase sempre nao con- 

tabilizados, por nao constituirem despesas pagas, em dinheiro, du- 

rante o processo produtivo, O retorno que tais recursos oferecem 

sobre seus investimentos são, geralmente, considerados como lucro
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da emprésa rural e nao como custo de produção, segundo LEFTWICH 
4. 

Partindo désses princi‘pios surgem duas correntes: 

I. A dos economistas, que consideram como custo de pro- 

dugao todo e qualquer onus 1mp11c1to ou explicito, geral ou especifl- 

co que recaia sobre o produto, ou sejam, todas e quaisquer despe- 

sas resultantes do emprégo combinado dos agentes e fatores para a 
produgao da mercadoria, 

IL. A dos contabilistas, que só consideram, para o levan- 

tamento do custo de produgao, as depesas efetuadas com os agentes 

e fatores de prodnção, que resultaram de gastos monetários, duran- 

te o processo produtivo, denominados despesas da empresa. 

Nas pesquisas realizadas para obtengao dos custos de pro- 

duçao foi observado que determinadas despesaa permaneciam esta- 

cnonarnas eque outras variavam com a produção, Desta observTç;n 

resultaram os atuais conceitos sobre: 

a, Custos fixos totais. 
b. Custos variveis totais. 
c. Custos totais. 

d. Custos médios (fixos, variaveis e totais). 

e. Custos marginais. 

3.1. Custos Fixos Totais 

Constituem-se éstes custos, segundo SCHUH (6), de todas as 
despesas realizadas, durante 0processo produtivo, independentes da 

quantidade produzida, ou melhor, são as despesas que, dentro de 

certos limites, não sofreram modificações, quer a produçao tenha 
aumentado, quer diminuído ou permanecido sem alteração, dentro 

de dado perfodo de tempo, 

Para representar, grãficamente, a curva dos custos fixos 

totais (CFT), usa-se o sistema ortogonal de eixos coordenados, to- 

mando para abscissas os valores atribuídos a X (produção), e para 

ordenadas, os valores dados a Y (custo, em cruzeiros). Em segui- 

da, marca-se a posição de vários pontos no plano, definidos através 

de cada par de valores considerados. Ligando estes pontos por um 

trago contfnuo, tem-sea curva procurada, ou seja, a curva dos cus- 

tos fixos totais. 

Pela figura 1, nota-se que, para serem produzidos 2 litros 

de leite, gastaram-se Cr$ 100; para.4, o mesmo valor, e assim por 

diante, mostrando que os custos fixos totais independem, até certo 

limite, da quantidade produzida.
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FIG. 1 - Curva dos Custos Fixos Totais (CFT) 

3.2, Custos Variaveis Totais 

Constam de todas as despesas verlflcadas em decorrencnada 

produçao, e que variavam com ela, isto &, os custos variáveis sao 
os que, à medida que aproduçao varia, também variam, dentro de 

dado perlodo de tempo. 
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FIG. 2 - Curva dos Custos Fixos Totais (CFT). 

Pela figura 2 pode-se observar que, à medida que a produção 
fol aumentada, em litros, os custos variáveis totais o foram tam- 

bem e por isso quanto malor o número de unidades produzidas (li- 

tros) tanto maiores serdoas despesas variáveis totais, em cruzeiros,
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3.3, Custos Totais 

Os custos totais são obtidos através dos custos fixos totais 
e dos custos variaveis totais, como expressa a seguinte fungao: 

* =f(X1, Xz, X3/X4 ... Xn) 

onde, 
Y = custos totais 

Xq ... Xg = custos variáveis totais 

X4 ... Xn = custos fixos totais 

A barra (/) entre X3 e X4 separando-os, indica que tõdas as 
despesas representadas por X;, X7 e X3, que se encontram à es- 

querda da barra, constituem as diversas despesas vatlaveis e as 

representadas por X4 ... Xp, que se acham a direita da barra, 

constituem as despesas fixas, 

A figura 3 mostra a conjugação das curvas dos custos fixos 

totais com a dos custos variáveis totais, formando a curva dos cus- 

tos totais ou das despesas totais. 
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FIG. 3 - Curva dos Custos Totais (CT). 

Há um fato a assinalar neste grafwo a curva dos custos to- 

tais e dos custos varidveis totais tem,necessarlamente,a mesma 

forma e traJetona. Seus valores, entretanto, nao são 05 mesmos, 

uma vez que a curva dos custos variaveis totais origina-se no eixo 

das ordenadas, onde nasce a curva dos custos fixos totais, isto 6, 

em Cr$ 100, porque éstes custos não variam. 
Os custos fixos totais, os variaveis totais e o total podem 

ser observados também através de quadros tabulares. A seguir, o
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quadro 1 mostra como se comportam tais custos. 

QUADRO 1 - Custo de Produção: Custos Fixos Totais, Custos Va- 

riáveis Totais e Custo Total. 

Produção Custos Fixos Custos Variáveis Custo Total 

(em litros) Totais (Cr$) Totais (Cr$) (Cr$) 

1 100 40 140 

2 100 70 170 

3 100 85 185 

4 100 96 196 

5 100 104 204 

6 100 110 210 

T 100 115 215 

8 100 120 220 

9 100 126 226 

10 100 134 234 

1 100 145 245 

12 100 160 260 

13 100 180 280 

14 100 206 306 

15 100 239 339 

16 100 280 380 

E 100 330 430 

18 100 390 490 

19 100 461 661 

20 100 544 644 

Fonte: LEFTWICH, (4) p. 28 

3.4, Custos Médios 

Os custos médios sao obtidos, dividindo-se cada um dos cus- 
tos vistos anteriormente, pela quantidade produzida. Assim, podem 

ser obtidos os custos fixos médios, os custos variaveis médios e os 

custos totais médios. 
São também chamados custos u.nitãrios, ou seja, o custo de 

obtenção de cada unidade e representados, grâficamente, como se 

vêm na figura 4.
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FIG. 4 - Curvas do Custo Médio (CM), Variável 
Médio (CVM), Fixo Médio (CFM) e Mar 
ginal (Ma). 

3.5. Custos Marginais 

O custo marginal, BOULDING (1), éo representado pelo va- 

lor adicional em cada unidade produzida, além da produção pre-es— 

tabelecida, isto e, o custo a mais em cada nova unidade produuda_ 

Em outras palavras, pode-se dizer que o custo marginal é a dife- 

rença entre dois custos totais consecutivos (figura 4,) 

Os custos médios e marginais podem ser mostrados clara- 

mente, em quadros tabulares, e apresenta-se, a seguir, para tal 

fim, o quadro 2, derivado do anterior, onde tais custos são relacio- 

nados. 

QUADRO 2 - Custo de Produção: Custos Fixos Médios, Custos Variáveis Médios, Custo Médio e Custo Marginal, 

Produção Custos Fixos Custos Variáveis Gusto Médio Custo Marginal 
em litros) Médios (Cr$) Médios (Cr$) (€8 ) 

T 100.00 40,00 140.00 É 
2 50,00 .00 o 
3 33,33 28,33 15 
4 25.00 2400 u 
5 20,00 20,80 s 
6 16.67 1835 6 
7 14,29 16,43 5 
8 12,50 15,00 5 
5 uuu 14,00 6 

E 1000 1314 s 
u 2.09 118 u 
12 803 1323 15 
13 .60 13,85 20 
u TM 1472 26 
15 6.67 15,93 a 
16 6.25 17,50 4 
v 5.88 18,41 50 
18 5.55 21,67 60 
19 5.26 2421 * 
20 5.00 220 8 

Fonte LEFTWICH (3 p. 28
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4, CONCEITO, CLASSIFICAGAO E DESCRIÇÃO DOS ENCARGOS 

4.1, Conceito 

As pesquisas realizadas para a apuracio de custos de pro- 

dução, apresentam grande experlencla, ao ditar qual a melhor clas- 

sificação para os encargos das emprésas, na produção de uma uti- 

lidade. 

4.2. Classificagio 

Os encargos da produgao podem ser classificados, de modo 

geral, em tres: 

a. Encargos de operagoes 
b. Encargos de uso dos fatores 
c. Encargos de administragao e outros 

Para que a explanagao sobre éste assunto se torne objetiva, 
tomou-se como exemplo o custo de produçao de leite, que sera, da- 

qui para frente, pormenorizado, a medida do possivel. 

a. Encargos de operações. 
Os encargos dos custos de operagoes ou ainda as despesas 

de custeio são todas as que forem realizadas pela emprésa, como 

processo produtivo. Tais despesas sao constituidas das seguintes: 

Alimentagão - Neste item, são incluídos todos os alimentos 

fornecidos ao rebanho quer produzidos na fazenda, quer adquiridos 

fora dela, segundo BRANDÃO (2). 
No primeiro caso, adotam-se os seguintes critérios: 

1. Custo de produção para os alimentos, sem mercado fo- 

ra da fazenda, 3 
EX.: capins de corte. 

2. Prego de venda na fazenda, para os alimentos que têm 

mercado. 
Ex.: milho. 

Para o caso dos alimentos adquiridos fora da fazenda, so- 

mam-se, ao preco de custo da fatura, todas as despesas realizadas 

com o seu transporte até a fazenda. 

Mao-de-obra - Neste item, tomam-se todas as despesas 
realizadas com mao-de-obra empregada, especificamente, em qual- 
quer atividade com e para o gado de leite. Somam-se também a és- 
te item as estimativas feitas de todo e qualquer prívílêgio concedi- 

do ao operãrio, tais como: casa, luz, lenha, leite, frutas, verdu-
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ras etc. e quaisquer outras vantagens, como percentagens anuais, 

gratificagoes etc. , todos calculados em bases prc’)prias. 

Limpeza e reformas de pastagens - As pastagens quase nun- 
casao cultivadas e, déste modo, as areas destinadas a esta função 

são sempre invadidas por arbustos e ervas, que constituem pragas 

invasoras e depreciadoras da quahdade e quantidades dos pastos. 

Anualmente, os proprletanos são obrigados a fazer "bate- 

ções" e, em alguns casos, a fazer reformas, cujas despesas são bem 

elevadas. De modo geral, éstes trabalhos sao feitos por empreita- 

das, usando mao-de-obra estranha à da fazenda. 
Transportes - O leite produzido é levado, diariamente, aos 

centros consumidores ou aos entrepostos, que são distantes das fa- 

zendas, 

Em geral, éste transporte é pago pelo produtor, mediante o 

estabalecimento de uma taxa, por litro de leite transportado. 

Quando, porem, é feito pelo produtor, computam-se todas 

as despesas com eéle. 

Somam-setambém as despesas com a conservaçãode estra- 

da. Quando o leite é transportado por terceiros, estabelecem os 

transportadores uma taxa de "conservação de estrada", sobre o 

leite transportado, por ficar éste item, por sua conta e risco, uma 

vez que os fazendeiros não querem consertar as estradas, dentro 

de suas fazendas, para facilitar o escoamento da produgao. 

Combate as doengas e pragas - Tanto as pastagens como os 
rebanhos estao sujeitos ao ataque de doengas e pragas. A profilaxia 

e o combate a ésses inimigos naturais requerem gastos com mao- 
-de-obra operacional e téenica, remédios e produtos químicos, pa- 

ra o controle das condições sanitárias. Em tais despesas, compu- 
ta-se o custo dos medicamentos e produtos técnicos, suas aplica- 

ções e a assistencia sanitaria prestada pelos profissionáis. 

b. Encargos de uso dos fatores 
O capital de investimento, numa emprêsa, distribui-se em 

terras, benfeitorias, equipamentos e mao-de- obra. Esse capital 

merece um retôrno, que ê assegurado ao empresarm, sob a forma 

de juros. 

O custo do uso dos fatores é constituido pelas depreciagdes, 
reparos e juros sobre a terra e todas as benfeitorias e equipamen- 

tos empregados na produção de leite. 
As benfeitorias e equipamentos, em uso com o gado de leite, 

recebem benefícios, durante o ano financeiro ou ano agrlcola. Tais 

benefícios constam das despesas feitas em conservação, limpezas 

e reparos que permitem prolongar o nimero de anos de uso. Cole- 
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tam-se os dados separadamente, para cada uma das benfeitorias e 

equipamentos, somando-se, em seguida, os dados. 

Como a inflação em nosso País é bastante elevada, os juros 

devem ser os mesmos para quaisquer investimentos, ou sejam, 12% 

ao ano, 
Os juros são ônus que êsses fatores acarretam, sem, entre- 

tanto, implicar o dispêndio monetário. São ônus pelos quais a em- 
prêsa fica respansãvel como decorrência inevitável doprocesso pro- 

dutivo. 

O capitalde custeio que efetlvamente não é usado, durante os 

12 meses do ano, mas parcialmente e de modo geral, reverslvel 

dentro do mesmo perlºdo financeiro, e o tempo de seu uso é comu- 

mente avaliado em seis meses. 

Quando a emprêsa rural já é organizada e controlada pela 
Contabilidade Agrícola, a depreciação é feita nas bases de 5% para 
as benfeitorias e 10% para os equipamentos, Quando tal não aconte- 

ce, a depreciação anual e os juros apropriados são obtidos do se- 

guinte modo: j 

Para Terras. A avaliação para terras apresenta dois mé- 
todos. 

a, Prego médio do hectare: Procura-se conhecer o prego 

médio do hectare na regido, e, através déle, calcula-se o valor pa- 

ra as ferras. 

b. Ultimas vendas: Procura-se conhecer dos compradores 

e vendedores o valor das ultimas vendas efetuadas, e, por compa- 

ragao, estima-se o das terras inventariadas. 
Parabenfeitorias. A avaliagaopara benfeitorias & feita atra- 

vês de estimativa, que e apurada com as seguintes fases: 

Procura-se conhecer, por exemplo, a respeito de um esta- 

bulo, quantos anos tem de construido (= 30) 

Em seguida, procura-se conhecer quantos anos ainda pode 

durar (= 20). Somando os anos de construfdo (= 30),com os de du- 
ração (= 20), obtem-se os anos totais de duragao (= 50). 

Procura-se agora estimar o custo hoje, da benfeitoria, com 

base no seu tama.nho, material e localizagao (= Cr$ 100, 000) 

Com éstes dois dados, pode-se conhecer a depreciagaoanual, 

dlvldmdo-se o custo hojç_ Cr$ 100.000) pelos anos totais de du- 

ragao (= 50),0u seja, o válor de quanto, s.nualmente deve ser des- 

contado de seu custototal (= Cr$ 2.000). 

Com o valor da depreciagio anual (= Cr$ 2. 000) ‘multipli- 

cado por auantos anos amda pode durar ( = 20), obtém-se º valor 

atual (= Cr$ 40.000), isto e K] valor para figurar no inventario do 

fim do ano. O valor para o infcio do ano seria o atual (= Cr$40. 000) 
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mais a depreciação anual ( = 2.000) ou sejam, Cr$ 42.000. 

Para Equipamentos. Difere ligeiramente a avaliação dos equi- 
pamentos para a das benfeitorias, cuja estimativa é obtida do se- 

guinte modo: 

Procura-se conhecer, por exemplo, a respeito de um arado, 

quantos anos dura ainda ( = 5). 

Estima-se o valor residual do araco, que éo valor, quando 

se tem em mente o estado atual de conservagao (= Cr$ 8.000) para 

ser levado para o inventario de fim de ano. 

Dividindo-se eéstes dois dados um pelo outro, obtêm -se a 
degreclagao anual (= 1.600). O valor para o inventario do infcio do 

ano sera de Cr$ 8,000 mais a depreciação anual Cr$ 1. 600, que for- 

mam o total de Cr$ 9.600. 
A et : - é 

Para Animais. No inicio da escrituragao ou funcionamento 

da empresa, o valor dos animais deve ser avaliado, tendo-se em 

mente as categorias dos animais. 

Nos perfodos financeiros seguintes, procede-se, no fim de 

cada ano, à apreciagao do rebanho, para conhecer quantos indivi- 
duos mudaram de categorias, e dar-lhes os valores médios dos da 

categoria onde foram, agora, enquadrados. Convém salientar que 

um animal tanto pode subir de categoria (de novilha para vaca em 

lactagao) como descer de categoria (de vaca de leite para animal de 

corte) Ao término dessa nova reclassificagao e avaliação (gª- 

claçm e deºreclagao) obtem—se, pela soma algebrxca de seus ter- 

mos, o valor do rebanho, para ser registrado no inventário final. 

c. Encargos da_administragio e outros. 

A Economia Moderna considera a administragao e a supervi- 

$30 como os mais importantes agentes da produgao, Com tais agen- 

tes produtivos sao realizadas grandes despesas. 

A administracao e outras despesas somam dispéndios mo- 

netãrios, que se distinguem entre os gastos totais da propriedade, 

entretanto, é difícil determinar quantum dêles foram empregados na 

produção da utilidade da qual se deseja obter o custo, 

A administração influi diretamente na produção do produto, 
onerando, por | isso, o custo de produçao. Como, de modo geral as 

empresas agrícolas não têm um mdxvlduo que exerça a funçao de 

administrador, admite-se que tal operação seja computada em 10% 

sobre as despesas efetivas, como pagamento do esforgo despendido 

pelo seu proprietário para administrá-la,
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As despesas efetivas são obtidas somando-se ototal das des- 

pesas com os custos de operaçoes e custos de uso dos fatores. Em 

verdade, éste montante e um verdadeiro espelho da eficiência da 

administragao considerada. 

As outras despesas sao as decorrentes da complexidade da 

administragao rural, e que têm implicagoes indiretas sobre a pro- 
dução que se esta estudando, Como é diffcil ponderar a participagao 
dessas despesas, que foram efetuadas para os mais diversos fins 

da produgao, é preferl'vel adotar, para o caso das propriedades, que 

não têm Contabilidade, uma percentagem sobre as despesas efeti- 
vas, para cobrir e compensar tais gastos. Em geral, a taxa usa- 

da e 3%. 

5. RENDAS EXTRAS OU CREDITOS 

Para qualquer empreendimento desenvolvido pela emprésa 

agricola, ha sempre a formacao de produtos juntos, subprodutos e 

residuos de valor economico. 

No exemplo tomado, ou seja, custo de produgao de leite, po- 

dem ser observados tais elementos, que sao fontes de renda, para 

o empreendimento leiteiro, sem serem, entretanto, leite, que éo 

produto visado no empreendimento, 

Os animais procriados no rebanho e que não sao usados, du- 
rante o processo produtivo de leite para esse fim, são vendidos pa- 

ra recrias ou diretamente aos matadouros e frigorificos. Estes ani- 

mais, segundo THOMAS (7) sao chamados de "produtos juntos', uma 

vez que o empreendimento não visa sua produção. 

Os rebanhos, ao se reunirem nos currais e estãbulos, dei- 

xam seus excrementos solidos e líquidos. Na emprésa organizada, 

êstes elementos são recolhidos e colocados em esterqueiras, e dai 
saindo para adubação orgânica das culturas e hortas, constituindo 

os "resíduos". 

O rebanho está ainda sujeito a acidentes, doenças e pragas 

que determinam a morte de alguns animais. Quando o caso, profilã- 

ticamente permite, retira-se o couro dos animais perecidos, que 

é tido como "subproduto". 

Tanto os "produtos juntos", como os "resíduos" e "subpro- 

dutos" sao vendidos, e os cruzeiros deles oriundos constituem os
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créditos do empreendimento, isto ê, entradas de dinheiropara a em- 

presa, e que não se originaram do produto principal: o leite, 
Além disso, ha ainda a considerar, a venda de sacos va- 

zios e outros, bem como, o arrendamento de pastagens julgadas em 

excesso, para o tamanho do empreendimento mantido. 

Da despesa total, deduzem-se êstes creditos, que dão como 
resultado, a despesa liquida, quantia pela qual as unidades produ- 

zidas foram responsãveis. 

6. OBJETIVOS DO CUSTO DE PRODUÇÃO 

O custo de produção é levantado através de dados obtidos, 
segundo um método. Cada método visa obté-los, conforme o objetivo 

a satisfazer. Sao relacionados diretamente com a maneira de sele- 
cionar a populagio, que vai oferecer os dados. 

Déste miodo, o custo de produgio é obtidopara atingir as se- 
guintes finalidades: 

a. Para uma propriedade. Quando o proprietãrio da em- 

prêsa rural, despertado pelo interêsse de melhor aplicar seus re- 

cursos econômicos, levanta o custo de produçãn, a fimde tomar de- 

cisões que o caso requer. 
b. Para organizar ou reorganizar propriedades. O Servi- 

¢o de Extensao procura, em geral, organizar ou reorganizar as 

propriedades sob a jurisdigao do escritorio local, e para isso reali- 

za, através de estudos dos casos individuais, isto ê, da escolha das 

melhores propriedades, o levantamento do custo de produção. O 

resultado obtido serve para organizar ou reorganizar propriedades 

semelhantes, na area de ação do escritório. 

c. Para estudos de polftica econômica. Quando o custo de 

produção se destina a oferecer elementos para o estabelecimento de 

uma política econômica de uma região do País ou Estado, escolhe- 
-se uma amostra com bases na Estatística. O estudo é mais amplo 

e serve para demonstrações, comparações e orientações político- 
-econômicas, 

7. LEVANTAMENTO DE CUSTO DE PRODUÇÃO 

Com bases na teoria dos custos de produção, e adotando a 

corrente dos economistas rurais, transcreve-se, a seguir, o es- 

quema adotado e os resultados obtidos por LEITÃO E SILVA (5), na 

pesquisa realizadapara o levantamentodo custo de produção de leite. 
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L. Custos fixos totais 

A, 

B. 

Terras em pastagens (sem juros)* 

Benfeitorias 

1. Depreciacoes Cr$ 6.982.673 
2, Reparos 1,738,780 

8. Juros de 12% a.a. 7.210.162 

. Equipamentos 

1. Depreciações 3.529,526 
2. Reparos 621. 820 

3. Juros de 12% a.a. 2.559. 886 

. Animais 

1. Juros de 12% a. a. 

. Custos variaveis totais 

A. 

B. 

Alimentação 
Mão-de-obra 

C. Despesas diretas com o leite 

1. Transporte de leite Cr$ 8.596.775 

2. Impôsto do leite 3.587. 320 
3. Conservação de 

estradas 645. 095 

D. Aluguel e "bateção" de pastos 

E. 

1. Aluguel de pasto 1,243,000 

2. Batecdo de pastos 8.541,000 

Juros sobre capital de custeio 
1. Mao-de-obra 1,615,584 
2. Alimentagao 2,007,509 
3. Despesas diversas 266,986 

4, Aluguel e "bateção" 
de pasto 587. 040 

5, Despesas diretas 

com o leite 769.750 
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Cr$ 15.931.715 

6.711.232 

40. 679. 416 

Cr$ 63. 322, 363 

Cr$ 33,458,484 

26, 926, 401 

12.829.190 

9.784.000 

— 5.246.869 
Cr$ 88, 244, 944 

* Para ofatorterradeste esquema não foram computados juros, mas 

na tese do autor, encontram-se os resultados obtidos, com juros 

de 4%, 8% e 12%, respectivamente.
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Continuagao Cr$ 88,244, 944 

F. Despesas diversas 

1. Remédios Cr$ 1.608. 540 
2. Carrapaticida 339, 605 

3. Energia elétrica 164.720 
4. Combustivel 470, 231 
5. Oleos e graxas 84, 845 

6. Impostos 1,580, 330 

7. Outras despesas 201.500 4,449, 771 

Cr$ 92.694. 715 

1. Créditos 
A. Animais 

1. Animais vendidos 26,177,750 

2. Animais consumidos 824, 000 27.001. 750 

B. Rendas Diversas 
1. Estérco 3. 333, 400 
2. Sacos vazios 555. 030 
3. Couros 188, 620 

4. Arrendamento de __135.000 4,212,050 

pastos Cr$ 31,213,800 

- RESUMO GERAL - 

1. Custos fixos totais Cr$ 63, 322. 363 

. Custos varidveis totais 92. 694, 715 

Custo total (bruto) Cr$156.017.078 

Menos 

1. Creditos 31. 213, 800 

Custo total (líquido) Cr$124. 803,278 

Produgao total de leite, em litros 5.194. 807 
‘Custo do litro de leite (custo medio): 

a. Custo fixo medio (1) Cr$ 12 

b. Custo variavel medio (1) 18 

c. Custo total medio (bruto) 30 

d. Custo total médio (liquido) — Cr$ 24
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8. SUMÁRIO 

O autor conceitua custo deprodução, discutindo a teoria com 

base nas correntes dos Economistas e Contabilistas. Estuda os sete 
conceitos clãssicos, através de figuras e quadros tabulares. À se- 

guir, examina os encargos de uma emprésa produtora de leite, e 

parte dos resultados a que chegou com sua tese M. S. (1962), sobre 

o assunto. 

9. SUMMARY 

The author presents a discussion of Cost Production Theory 

from the points of view of Economists and of professional Ac- 

countants. He studies the seven classic concepts and makes expla- 

nations with tables and graphs and examines part of the results of 

his M. S. thesis (1962) cost of milk production. 
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